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HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

CONTROLE QUTMlCO DAS INVASORAS DA CULTURA DO MILHO

A6áonóa Uo,C,Ca da CoóZa: e FxancZóco EZ16aZe.te Xav,taxa

Este trabalho, que constitui parte do Ensaio Nacional dp

:bicadas puxa 8 Cultura do Milho, foi realizado attav;s de expert'
tios de campo, instalados em solo flanco-arenoso do município de

.ocas, RS, nos anos de 1969 a 1971.

Os herbicidas e doses testados nesses experimentas foram o$

=Bint e s :

- SIMÂZIN 2,50 kg/ha (Ge98top 50 - pÓ nolhãvel com 50Z l.A.);

ATRAZIN 2,50 kg/ha (Gesaprin 50 po molhivel com 50Z l.A.)

LINURON 1 , 00 kg/ha (Afalan po molhável com 50X l ..A.)

2,4-D aminú z,16 kg/ha (Hedanal - concentrado emulsionãvel
contenda 720 g/l de 2,4-D) ;

PROPACHLOR 3,90 kg/ha (Ramrod 20 G - fotmulaçao gzanular
contendo 20% de l ..A. ) .

Todos os herbicidas foram aplicados logo após & semeadura do

.o, elü pzé'energência da cultui a e das invasoras.

Nas áreas eDÜ que foram conduzidos os experimentas, as ínva-
=as que apareceram com naior freqtlência e abundância íoran estas:
altar a sangz4€naZis (L.) Stop. (nilhã); PortziZaaa olez'acha L.

bielaroega); 2maJ'anthzis $p. (caruru) ; ahz'gsant7zemzím mgoonis L. (mal-
Pquer); Spe:'gz+Za al'pe7zais L. (Borga); MoZZz4go pez'EdaCiZata L.
+pr8e); R a;zaz'dsonia bz'aoEZÍenaÍs H. et Arn. (poria-branca) e Bicíena
eZoaa L . (pic;o-preto) .

Os melhores resultados foram obtidos com og herbicidas Sina
Bn e Atrazin.

Nenhum dos herbicidas e doses testados causou danos ao milho
In'Bate o desenvolvimento da cultura.
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